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UNDO FÓRA 


O OCCIDENTE 


Cronica OccipentaL 


Embiocado no manto-cinza da distanc 
afasta, meio-morto, à passos trôpegos e fugitivos, 
o velho Carnaval. Tudo o que. á sua vinda, à 
Crónica profetisira, se realisou precisamente. 

Excêpcionalmente amavel, julgando” 
dum mais vivo alcool nevroscante de folia as al 
mas amantes que O aguardavam, com mãos té. 
mulas e gizadas, rasgou, de alto a baixo, o veu. 
do templo da Primavera graciosa, 

Em vão. O Carnaval só encontrou na sua pas- 
saiem almas que por vatios motivos não no sou. 
deram compreender; como era de esperar, não 

uderam fugir o determinismo imperioso que 
lhes impunham as condiçõis de momento. Como 
exigfr uma alegria na, leve, requint 
creataras broncas, pelintras, conges 
Tscas e carrascão: 

Por quê pedir um Carnaval de Veneza repubií 

mas aristocratica, luxuriante, espiritual, à 

a onde à suja rua republiqueira intenta pre 
dominar, o Portugal que não sabe rir com «epi. 
Flo, As Rargalhr com extondo? . Em vão 

or Iso dissémos que 0 povo que festeja o seu 
Carnaval, traça, A caricatura crbelmente verda: 
deira da sua vida. O Carnaval festejado fala nos. 
da aridês ou vítaidade do seu espírito, da 
queza ou reles pelíntrice da sua bolsa, e da soa 
maneira de encarar 05 factos do dia 

ifestação do Carnaval que ora lá 
“lia ser mais desoladôra, E esta cri 
ed esp 
Jha-nos. Isso = no. momento. presente, o. noso 
dem amado Portugal. Um ilustre cronista dam 
dos mais idos jorhaes da nossa visnha Espa 
nha, fala nos, afinando pelo mesmo diapasão, do 
Carnaval madrileno, Será que estes agoirentos 
sintomas prenunciem a morte proxima do em 
trudo folião e brégeiro doutros tempos? 

Talvez, Ha quem assim 0 profetise 

No entanto, Não é sem magua e n 
nós vemos irem emurchecendo, po 
as nossas mais enralzadas tradíçõh 

Não é que nós façãmos à apología desse Car- 
naval chué, que para ahi farandolo, pelas ruas 
da cidade, parva é porcamente, 

Sem duvida, se 0 Carnaval vascoleja na ago 
o, não seremos nós quem tente reanimaio, 
ão estacâmos embevecidos e estupeactos de 
admiração, ante o famoso carro réclame da Cara 
das Bengalos, com palhaços de aluguer, rrinas 
loiras compridas e cara Desuntada, rebentando 
cornetins num termo desafinado ; não nos babá- 
mos de emoção e gula, ante às carroças galeras. 
de meninas-chéchés pelíntras e plresinhas, lan 
gando saquinhos de tremôço e cocetes de ser- 
tadura, Não. 

Os quadros vívos do espectaculo carnavalesco 
não enlevaram o espírito, nem o sentimento não 
tevelaram beleza, nem esplritualdade, E” certo, 
Nem graça, nem pompa. 
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Desa a a pé 
realisavam-se festas no recato dos salôis, onde o 


requines e 


“Time is money — é o seu go, 
Cremos que à lustre olichlaio exagera e d- 
Aelimente rá de aa fovave opinião gu de 
seus amigos parlamentares que passaram Bu ide 
tido, por bortas suburbando, de braço dedo 
à mocinhas garridas, de travest! gracioso e geo 
iam, 
TE não será assaz elogiavel que os nossos curo- 


sos políticos ponham em circulação esses ridi- 
culos 3.533 réis que, dia a dia, lhes vai pingando 
nas algibeiras, ganhos, custosamente, à bocejar 
nas casas do parlamento ?| 

E não será porque os nossos trabalhados poli- 
ticos tanto se esfalfam afincadamente a estudar 
nos seus recatados gabinetes os altos problemas. 
que requerem solução urgente, — que as casas 
do parlamento se fechem por falta de numero. 
de senhores-ilustres ocorrentes ?. .. 

Cremos, pois, que o notavel articulista exa- 
gera 

O carnaval não seria tão mau como o pintam. 

Até o Sr. Afonso Costa brincou, entre hesitante 
& aborrecido, duma das janelas da Casa Aírica. 

“Emfim, chegou a santa quaresma-—se o senhor 
ministro da justiça nos permite a expressão, 

E ao expulsar, com dedo birto e ascetico, o 
Entrudo folgado 'e trôpego, algo. de notavel à 
caracterisou, no ano decorrente. Depois de desa. 
fivelar as mascaras e rasgar os trapicalhos de 

isfarce dos foliis insatisfeitos, arrancou solene- 
mente o capus — essa mascara infamante — aos 
Penitenciarios que estejam, por todo o longo 
ano, dia a dia, nos cacifos escuros, o seu carma. 
val goyesco e lugubr 

Começa a ser modificado, felizmente, no nosso 
pais, O regimen penitenclario, No dia 6 deste 
mês, uma concorrencia extraordinaria afluiu para. 
as bandas de Campolide. Automoveis, carrua. 
gens, magotes de gente acorriam no edificio da. 
Penitenei 


isítantes amontoavam-se em frente dos 
anfiteatros. E na presença dos senhores ministros. 
das finanças, Interior e justiça, no silvo dum apl- 


9, Os presidiarios arrancam os capuzes que avf- 
xlam. E olham se estremunhados. .. E sorriem. 
melancolícos... E alguns curvam a cabeça tels: 


te sobre o peito, como se à Quizessem esconder 
em azas que a natureza emprestasse Aqueles bi. 
pedes engaiolados, 


O enorme polvo da política tenteia e envolve 


a polca é um meio proficuo de renovação 
ol, é tambem “um Excelente acunlador 
do economias individuais. 6; 
Bicos sabem nto É tanto 
fam om olhos, ua dos 
tidaris, nos enloquios de e 
iões das cascas, Analisase o 
altos, mumeram e 08 empregos, examinam e os 
st caca provas Es pequenos 
fura bolos dos Dastidbre ocultos de fomalos 
arreliamse, espomam veneno, e ferida tra 
soeiramente. Vem, contoreides em rat po 
dente, que Os amigos camaradas do labrador 
Dem, esgalgam, comem & regalana, « desista 
pelos Todios hotumos. E Terra ás oculis, 
Quando o público espreita, então envergam vm 
aspeito soléne e afivelam uma mascara deco 
Pação é fase moralidade 

E os senhores da situação — nem para eles se 
dignam de olhar todos os logos que lhes 
aim, 0 tomam, como Justamente merecidas é 
fodas as calinarias que bes atire as tem, 
como esgolehos de inveja mb. 

É engordam para salvação da Eatria.. 


Awrosio Contna, 


e —— 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas Lam curioso 


ELEIÇÃO DO PAESIDENTE DA REPUBLICA PRANCÊSA. 


No dia 17 de janeiro, a Assembleia de Ver- 
gg elegeu novo presidente da republica fran 
cla o “mundo de Poincaré, que occupava 
o logar de presidente do conselho & ministro dos 
negocios estrangeiros da França, sendo uma per- 
sonalidade de reputação universalmente reconhe. 

Jurisconsulto notavel. entrou na politica aos 
27 annos como deputado, Foi ministro da instru- 
S$ão publica, publicista de raro merito, e far 
parte da Academia. 

Antes de falar da sua eleição, procuraremos. 


dizer algumas palavras ácerca dos oito anteces- 
rs do er Pofearé 
apito aucor da Higria do Consulado é 
o Imperio, o negociador da pas entres Franca 
é a Alemanha, foi o primeiro presidente das 
Publica rancêsa. 
Elo em 16 denise cm ga À aa 
acção consiiu Cspecialmeme em Hibeibr pala 
alo estrangeiro e attabir idea ver 
Fesianas ut grande numero de idadaonnão 
Fados em partidos policos 
Sucedeu à “Thers o general Marcio Mae 
Mao, encedor das cabia argeminas vn 
hop po ma Criméa comando o ar 
de Mala que-em Magenta 
contribuiu para a derrota dos Mislicos E que 
na guerra franco prusiaa teve 4 infeicineds 
er fenelios 


ue lhe foi novamente con 
dezembro de 1885, em atenção d 
lidades de j 


mocrata, 


rocesso instaurado contra seu 
genvo Nilson, em consequencia denuncia da 
venda de condecorações, obrigou ]. Grévy a re. 
munciar á residencia após doi anos de relci 
dão. 

Subiu então áquelle alto logar em 3 de dezm- 
bro de 1887 o engenh ncisco Sadi Car- 
not, que em 24 de junho de 1894 foi assassinado. 
em Lyon pelo anarchista Caserio, 

Carnot distinguiu se pelo seu caracter impar. 
cial, À sua maior gloria foi a Exposição Inter- 
nacional, realizada em Paris, em 1889 hão sendo. 
menos para admirar a sua intervenção no famoso 
processo de Panamá, cujos salpicos de lama 
nunca attingiram a sua nobre figura, 

Casimiro Perier, sucessor de Carnot em 27 
da mesmo mez de junho, auctorisou à declaração 

recuou pe. 
o Dreyfus cujas 
responsabilidades não quiz assumir, abandonando. 
aspresidencia e a polca activa em Janelto de 
1895, 

O seu posto é ocupado em 17 desse mes o 
ani por él Eure comerciante do Havre, 
a sem, pel ra origem e polo sun ympathias, 
chamaram o presidente operario. No seu po. 
vero à França adquiriu o domínio de Madagas- 
car e consolidou a sua entente com à Russia, 


foi 
presidente a Consti. 
tuição estabelece terminando o mandato em 1996, 
Foi no seu tempo que 0 parlamento aprovou a 
lei de Separação da Egreja do Estado é que, no 
mramo tempo, foram expulsas às congregações 
religiosar 

acto 


ado, a Ássembléa de 
Versailles elegeu Mr fiormnond Poineard, 9? 
Presidente da 34 Republica Francên, em se- 
“gundo, escrutínio, porque no primeiro à maioria 
absoluta era de 435 votos e o ar Poincaréobteve 
apenas 429 votos, Na segunda votação teve 483 
votos, com uma maloria de 187 votos. 

Não cabe aqui a narração d'essa tremenda 
lucta presidencial, que, todavia, não e pareceu 
em nada com a campanha presidencial que no 
anno passado se desenrolou na America do Norte 
entre Taft & Roosevelt a da qual sabiu victorioso. 
Woodrow Wilson a 

Forçoso é porém registar a enorme actividade: 
desenvolvida por Clemenceau e Combes à favor 
da eleição de Pam, que na primeira eleição 
obteve 327 votos e ná segunda 296, como candi- 
ato radical socialista. O sr, Clemenceau que se 


gaba de ter coroado Sadi Carnot prestiente da 
republica francêsa, segundo o testemunho de 
Camilte Pelletan, num celebre quarto do Hotel, 


OCCIDENTE 


E 


das Reservoir 
paiaur, eia Velas ão podia 
Ele Colabes, Monise Caia) à eleição dPumpre- 
aidente pela direita, exigindo a retirada da camo 
idntura de Poincaré nas vas da união repobit- 
can O presidente do conselho de minhtroe não 
fe dicob! conrenes Fait nn sua candida: 
ira, para cj exito à ultima hora conta 
fionfent o a. Brand, que abalou as honteada 
aoeçia favor de PofAcar, poi que na ana 
aún plenaria om748inserifose com GoG sue 
Trap, ea a Para Gts Veto ea Poiacaré pes 
ago coirando Nego por todaia Eraoça a vi 
cio daqui E 
derou dos contertantos de Pam do saberem da 
aum ereta, Fogo de vista, festas ruidoso, bri 
des acalorador esperanças no porvir, tudo se 
ERRA Penna fo Jabi da Praca e dos 
amigos da França e do mundo, que vê elle 
Home. raro Ha ento ae soldas 
cultura, de vontade fieme e de bem provado pa 
Ariotao, reunindo todos os elemtentos que à op 
idade exige para a reconciliação das op 
iões moderadas com as inttições republica: 
O ar, Poincaré estava naturalmente inclinado 
para suceder ão se Armando Eallire,nãe 86 
Pelo seu passado político, Bias tambem pola fórma 
dede he fm abio deseripenhon o cap 
oo Caso de pr 
tro dos negucios exrangeiros 
A ua política (ol de moderação, no interior; 
no txtarid procurou semprélerantaro prestígio 
da Qi nação, Consegutdo evo a cabo, co 
Fara felicidade, ae magociações com a Espa 
cerca de Marrocos “Fodos teem admirado à no 
acidada do si Poincaré durante a 
fa porque tem passado à polca 
Pao a isa os Bila Exata 
olresltos, para cujo equilbrio, 
ombora inaavel, MU concorre à vor auetor 
ada daquele: que, como chefe do Estado, vae, 
em 17 do corrente, oecupar o palacio do Elyaeu 
do Poincaré, juriscomulio dia 


idente do conselho e mínis- 


Henriette Benucci, uma senhora de origem ita 
neta pala sua rara belleza e acrisola- 
das virtudes, 


FALAHCIMENTO DE Di SEGISMUNDO MONET, 
PNESIDENEL DO CONGHIS5O EHPANHOL 


No dia 28 de janeiro foi a nossa vi 
nha. dolorosamente 


a Epa 
rerenendida pela, morte 
cbuma das” Bguras, mais. em fdco, ma política 
e ação cy Segismundo Morel, pres: 
demo do Congreso, o qual pouco antes adoecera 
com grippe: 
Moret haíceu em Cadiz a 2 de junho de 1838; 
a “na Universidade 


tituções da fazenda public 
Nader oncirao Sentindo especial predio 
pelos estudos economicos e socaes, fez parte do 
arupo dos livre cambistas, de cujas ideias foiactivo 
Propagandista. 

Aos às annos foi eleito deputado por Almadém, 
sem côr política; mas a verdade é que em 1863. 
era elle que no Congresso defendia acalorad 
mente as fdeias liberães. Em 1867 (ez no Athe- 
neu seis conferencias sobre Historia da Eco- 
nomia Politica que lhe aumentaram a reputação. 
Figurou nas Constituintes de 1869 é em 1879 en- 
trou no gabinete de Prim, como ministro das co- 
Jonas, assignando a Constituição e a abolição da. 
escravatura em Puerto Rico. No reinado de dnta- 
deu, organizou o orçamento de 1871-1872, Como. 
ministro da faenda. Esteve como embaixador 
eim Londres, é, feita a Restauração, regressou á 
patria, formando, em 1879 0 patio da esquerda 

stro do interior com Posada Herrera, so- 
braçou a mesima pasta no ministerio Sagasta. E 
1893.e 1894 foi ministro dos estrangeiros; das 
colonias em 1897; do interior em 1991; presi- 
dente do Congresso no mesmo anno, e novamente. 

istro do interior em 1902, 

| chef do patio liberal quando em dezem- 
ro de 1975, após a demissão do gabinete de 
Montero Ri fat chamado para femasmni. 
terio, mantendo-se no poder até fevereiro de 1906. 
Em junho d'esse anno é novamente presidente 


mas no mês seguinte succede-lhe 
Lopez Dominguez. 

Nos momentos graves da política espanhola, 
a voz de Moret era ouvida com manifesto inte- 
Tese, No verão passado, ao fazerem-se previsões 
sobre quem succederia a Canalejas na presiden- 
Cia do ministerio, a esquerda parlamentar indi 
cava Moret para aquelle logar. Após o attentado 
de 2 de novembro, que derrubou Canalejas para. 
o túmulo, falou se ainda mais insistentemente no. 
nome dz Moret para lhe suceder, mas D. Af. 
fonso XIII inclinouse para Romanones, actual. 
presidente Jo conselho. 

Moret, a 19 de novembro, foi eleito presidente. 
do Congresso por 370 votos. 


D. Segismunvo Mowxr 


D, Segismundo Moret, em quem a Espanha 
acaba de perder um dos seus mais valiosos cle 
mentos políticos, era um orador te, suave, 
persuasivo, de voz bem timbrada, de figura a 
rogante e sympathico; eloquente pelo pe 
mento, pela palavra e pelo gesto. 

Ainda não se apagou a resonancia do seu mo 
numental discurso pronunciado em Zaragora em. 
junho de 1907 sobre a política espanhola 


MORTE DO ANCHIDUqUE xIER 


Falleceu em Vienna, a 29 de janeiro, o archi 

duque Rénier, que nasceu em Milão a 11 de ja- 

neiro de 18; lho da princesa Elisabeth, de 

Saboia, e primo do imperador Francisco José, 

tendo casado em 1851 com sua prima a arclvd 
ja Carobna. Ambos eram pri 


peratiz dos fr: 
imperador da Allemanha, e que em 1810 casou 
com Napoleão. 1. Leopoldo 1, pae do archidu- 
que Rérier eta irmão de Francisco 11, pae de 
Maria Lui 

O archiduque Rénier era tio do rei Umberio 
e, portanto, do avô d6 actual rei de tala. Foio 
Únleo principe da casa dos, Habsburgo que por 
avião repenento oliciamento em Roma 

Ná ua mocidade serviu no exercito tendo to 
mado parte na batalha de Cumtozta. Mais tarde 
consagrou se à quenões políticas « philamropi- 
cap 8 arts e sclencias. Era membro de diferen- 
fes academias austriaçãs e estrangeiras, cexer 
Sinda “o cargo de administrador da Academia 
imperial das Seiencias de Vienna 


Lisbos,5-2915, 
3, A. Macevo pr Ouiviina. 


E 
Não se deve escrever num momento de co. 


lera. Uma frase é muitas vezes mais terrivel 
que uma punhalada ! 


22.º aniversario do 34 de Janeiro 


O 31 de Janeiro É hoje oficialmente dia de 
gala na República Portuguêsa e, como tal, dia de. 
festa em todo O país 

Celebrando esta data o movimento militar que, 
em 31 de janeiro de 1891, ergueu o primeiro grito 
de revolta para à proclatmação do novo regimen, 
foi, sem duvida, a aurora daquele dia, na Cidade 
Invicta, a precisar da Republica em Portugal 

ue vinte anos depois, em 5 de outubro de 1910, 
Sia revolução er Lisboa finalmente implantou. 
| cidade do Porto cabe evientemeno à 
hor parte da festa na comemoração daquele 
e para que a sua significação fosse ainda mais 
Gibrada, sto ano, Sua Ex o Presidente da Re- 
publica, foi ali pessoalmente prestar à sua home- 
agem 'como prova da alia consideração quo o 
Chefe do Estado, representante do país, merece 
o heroico pova portuense, 

sim, À cidade revestiu se, no dia 30, de suas 
melhores galas para receber 0 sr dr. Manuel de 
Arriaga e, desde sua chegada à estação de Cam- 
panhan, onde era esperado por todas as autori- 
dades é enorme concurso de pessoas de todas 
as clases, até o palacio da Bolsa, onde teve 1 

ar a recepção oficial, as aclamações entusias! 

Eae não conaram,ao Cheie do Estado, aos sr. df. 
Afonso Costa e ministro do interior, que o acom- 
panhavanm, sendo em todo o trajecto victoriado 
ela multidão, quer na rua quer das janelas, 
Vistosamente “oramentadas e donde senhoras 
“leitavam lóres sobre o automovel do Sr, Presi- 
dente, dando lhe. palmas e acenandolhe com 
lenços, 

Lento caminhou o cortejo atravez as ruas por 
onde o. povo se acumulava em massa. Mais de 
uma vez teve que detersse o automovel da presi 
dencia, como foi perto do cemiterio do Repouso, 
onde uma velhinha, rompendo por entre a mul- 
tidão, veio oferecer um grande ramo de fóres 
ao ar. dr. Manuel do Arriaga. 

Na avenida Rodrigues de Freitas pára o cor- 
tejo para. receber as aclamações dos alunos do 
Colegio dos Orfãos acompanhados pelo seu dire. 
ctor, revdss Manuel Guimarães, e pela banda do 
mesmo colegio que tocava a Portuguêsa, No 
jardim de S. Lazaro, estão formadas com as suas 
bandeiras escolas paroquiaes, cantaddo as crean- 
ças o hino nacional e dando vivas. 

A chuva miuda que insistentemente cae, não 
impede o entusiasmo da população. 

legado no palacio da Bolsa, onde 0 Sr, Pros 
sidente é hospedado, all se reúso recepção, 
que começa pela camara. municipal, segtindo-se, 
às autoridades judiciaes, oficialidade de marinha 
é do exercito, consules, professorado, delegados. 
de associações, etc. 

Depois desta recepção realisouse outra nos 
Paços do Conselho, onde o presidente do muni- 
cápio, sr. Xavier Esteves, leu uma mensagem de 
saudação ao Chefe do Estado, 

57 horas foi o banquete no palacio da Bol- 
«a onde levantou o primeiro brinde 9 sr, Xavier 
Esteves, aproveitando a ocasião para fazer sentir 
ao Chefe do Estado a justiça das reclamações da 
Cidade com respeito à melhoramentos publicos e 
especialmente às obras do porto de Leixões, 

Ente brinde deu motivo à que o sr. dr. Afonso 
Costa declarasse. que aquelas obras hão-de efe. 
tuarse o mais breve possivel, «pois já tinha um 
projéto para obter os recursos necessarios para 
às mesmas; contava, porém, que os portuenses 
ajuntaviam os seus esforços à boa vontade dos. 
poderes publicos». 

É" bastante lisongeira esta declaração do sr. 
presipente do governo. 

À recita de gala, a que assistiu o sr. dr, Ma- 
nuel de Arriaga com os dois ministros que o 
acompanhavam e pessoas da melior sociedade. 
portuense, decorreu muito animada, sendo o 
Chefe do Estado muito ovacionado. 

O dia 31 foi o grande dia da festa nacional. 
A alvorada anunciou-se por numerosas girando- 
las de foguetes e salvas de morteiros, Por toda. 
a cidade correu um fremito de festa e, apesar da 
chuva ter prejudicado bastante o seu maior bri- 
lho, os numeros do programa realisaram-se, prin- 
cipiando pela visita do Sr, Presidente ao mon. 
mento das victimas do 31 de Janeiro, onde Sua Exa 
depôs uma corda de flóres artificines enlaçada de. 
fitas de seda verde e vermelha com a seguinte 
dedicatoria: Aos martires da Republica — 31 de 
Janeiro de 1891 — O presidente da Republica — 
31 de janeiro de 1913. 

Reálisouse o cortejo cívico que, pela sui 

onencia, foi o melhor numero do programa. 
Nele tomaram parte, além das autoridades, todas 


22º Aniversario do 91 de janeiro 


NO PORTO — A rassacem 
ASSISTINDO DUMA DAS. 


EM LISBOA-A Dinscção DA Escoa «31 Dr savtinos, 


avos: França Bonces, Da. Dane. RovkiGuEs, cov 
Ex vê: Guecomo Frnxances E Cantos Tunuo— Os atuxos DA EscoLa s31 DE Jarno: 


vit. Di Lasnoa d Lung Demousr 


O Carnaval em Lisboa 


O Carnaval em lisboa 


Cliches A, Lima) 


«Musa Desreiras 


30 


O OCCIDENTE. 


volta, durante mais de seis horas, no domingo e 
terça: feira. 

Nessa extensa linha de carros alguns se apre- 
sentaram enfeitados, como 0 dos 'réclamos: da 
Casa das Bengalas, do theatro da Avenida, dos 
sts; Martins & Rebelo anunciando a maniciga 

Ínião, do Rocio Palace, do Club Recreativo Li 
o, da Juventude Galaiea, o outros de parti 
gulares, como os das familias Salgueiro, Marques, 
Teixeira, etc, conduzindo senhoras € crianças, 
algumas vestidas á moda do Minho, e todas em 
trajes de côres alegres, misturando se com o vivo 
colorido das fôres de que se ornavam e, em re 
nhida batalha, arremessavam de uns cartos para 

de mistura, com cocotes, fitas. serpem 
fes, como é proprio de Carnaval cvi. 


cto todos aqueles dias decorreram a 
madissimos, não constando que houvessem dis” 
turbios de maior. 

Nos teatros, nos animatografos e bailes de 
mascaras a mesma animação e, para que se não 
diga que as mascaras de espirito brilharam pela. 
ausencia, houve quem notasse uns tres mascara. 
dos, figurando terem chegado do Brasil, cada um 
com seu papagaio, que muito sinceramente per- 
Buntavam a una e outros 
og Ee diger me onde mr o ar. dr Af 
fonso Cona?... Trago do Brasil este papagaio 
para bl, que lhe manda o sr. dr, Bernardino Mi 


O Carnaval no «Conservatorio» 


Devido á boa vontade do aluno Othello de 
Carvalho duas vezes celebre, pelas suas demons- 
trações escolares « pela sua gordura, realisaram. 
se tambem esto ano as recitas de Carnaval no 
Conservatorio, 

Não houve dificuldade que não fôsse superada, 
se não com felicidade pelo menos com graça, 

À representação realizou-se 4 maneira antiga, 
nobre um estrado, máis em atenção á inspecção, 
los incendios do que à razões de 

A meia desfeita, a revista de Othello e Baptista 
Ripado, agradou, havendo alguns numeros bisa- 
dos e salientando se em varios papeis os alunos 
D. Beatriz Baptista, D. Justina de Magalhães, 
D. Sarah Lima, Ayres Torres, Baptista Ripado, 
Sequeira, Giuseppe Levy e Othollo de Carvalho. 
Os bailes que se seguiram ds duas recitas decor- 
Feram animailissimos no meio da mais enthusias-. 
tica alegria, 


Fonrunio, 


A Carlos Reis 


A proposito da exposição do 
pinturas no salão do Jornal 
Luctar ancorada om 6 de janeiro 
de t9ja, 


Meu caro amigo 


tampe ao, porque no tios tempos 
dem accentuada intensidade de via. 
 Gomo o Caros bem sabe sou da mais rude 
cia dos principios por que se rege uma 

mais bells, e uma. das abais perduraveão 
manifestações dó falento, da pericafs de cova” 
mento, esses Invegiados, Que pelo pincel € 
pela cbr sabem teproduie nu sta? propondo & 
estructsra as fórmmas das cousas redisnu saia 
“om que nos transmitem, com um grande podes 
de Mugetão, as imprensa que à geram 
presidicam À feitura da obra dar 

Já vê com que pobre bagagem de preparação 
si poderia ee hm ow ei quiet 
ta é eis Quadros, ou trabalhos expostos: o ea. 
tanto, não deso deixar de lhe daek que ie 
ressaram muito certas pinturas de paisagens. 
nha conhecida. 


meros em Lagos e 
da segunda, poe male de sei annes, com LEVE E 
por isto mé interesso por tudo que me sosurd 
Aquela bella provincia, onde É do intensa es. 
plendente a luz do dia, como são serena tepidas 


& luminosas as noites; onde noivam, em orgias. 
de floração em pleno inverno, os extensos antena 
doais, “estrelados de virginacs alvaras” ou de 
sorrisos de pejo; onde o alvejar das habitações, 
como em vão de Sonho, e bt se recotam 
sobre a superficie mansa do oceano dm pro 
fundo “nu; onde Uanicos exclicres desare- 
gararm da costa uns gigantescos monolihos, ques 
silenciosos e inabalaveis, parecem conter em es 
peito as ondas bulicosdo que veem adormecer. 
lhes aos pés; Onde os roseirais alegram todas as 
estações: e na exposição ha muitos quadros; que 
mé avivaram tão boas e saudosas Wecondações 
«aquele tão desconhecido Algarve a quem por 
vezes eu perguntava: =. 

= Porque hão tens pintores? 

E tão subjecivas ão estas minhas impressões, 
que não sei bem dizerihe quanto de emtemes: 
mento produzem, em nossa alma, que tem pará 
mais de tes quartos de secalo, os rlexos dora 
passado Já distante; € ao fi de tamo vêr e de 
fanto sentir não me. encontrei na posse de um 
bem definido criterio para. justificar o que sinty 
58 poma concloi dicndo Vie gostes 

Era 0 Baixo Algarve aqui á mão, é para o go- 
sar e sentir não foi precno mais de Que ie a 
Tua do Salitre ao palacio do Calharis 

Em algumas cousas que tenho acidentalmente 
lido sobre pintores ou pinturas fala-se mato em 
processos, em escholas, em tecnica, em genes 
ros, exis, etc e eu que nunca soube destnhar 
Cota, que, ao menos, podesse parecerse com 
“um Boneco, nunca pude intendetmo com alt 
chnologia para mim tão incompreensível como 
as taboas pos logaritmos. 

Entrei pois na espesicio com toda a minhu 
incompetência em artes. mas com uma tal 08 
qual intuição do bello, que, segundo penso, deva 
“eg coin too aqui que teh uma certa 
coltra intellectual, e” que, À custa de fer vio 
ouvido, lilo « observado, tenha adquiido uma 
tanta emotividade, quero; dizer, bastante predias 
pesição para senti O deli 


belas, 


dos tempos 
emquanto duram, falam por ai: basta O regalo 
de abri om olhos deame dra maniletações 

la arte para as sentir; não depende o cnlevo 
que produzem do esforço actual de ninguem, sub 
sistem, e como que eternitam a impressão genial 
de que brotaram e lhes deu à fórma, o ser, 

E. por isso que a pintura, principiando por at. 
trabir a attenção, obriga depois a uma observa. 
são mais cuidada, « quantas veres acaba pornos 
enlevar no enthusiasmo da admiração! 

Foi por este entusiasmo que me senti dogmi- 
nado deante da grande teila Geranios e malva. 
rosa 

À contemplação e exame das teilas e desenhos. 
suspensos nos tres lanços de parede desde a es 
querda á entrada do vasto é amplo salão, iu 
nado, como que a céu aberto, atravez da cupula 
totalmente envidraçada, forarm, por assim expri- 
mir, 0 fo suave é mistcrioto que me preparou 
& Caminho para as impressões que me esperavam 
ao defrontar com o ponto culminante. 

Levei todo um primeiro exame de pé e de pas- 

mo à quantidade e exposição dos quadros, 
volto depois a um segundo exame de um 
ou Outro quadro para fixar mais uma impressão, 
Para melhor saborear um qualquer dealh; na 
quarta parede, á direita de quem entra, pendia 
fiolada uma grande telia d'onde destacava uma 
figura humana à mover-se sobre um fundo de 
verdura, à que serviam de esmalte, como can- 
dentes Brazas, as alegres flores dos geranios, 

Achei por fortuna um assento na extremidade. 
de um agrupamento de muitos outros, que a con 
correncia. dos espectadores deixara desoceupa- 
dos. Seria o acaso que assim o aituara? séria 
detido par ali pela na intuição dum delicado 
espirito 

Senteime ao acaso, e fiquei sob o dominio da 
grande tela. 

“Tanta frescura, tanta mocidade, tanta vida, é 
ug deicimo encanto nos detalhes “(NAS 

e não me engano nas parecenças do modelo 
da figura, Carlos Reis deveu reproduti.o com 
fanto amor como enternecimento, São estes os 
sentimentos que logo & flux resultam. Estou à 
surprehender-lhe o sorriso de satisfação ao passa 
que o seu pincel lhe mostrava alegres, scintilan- 
fes e animados aquelles olhos acariciadores de 
mm fugitivo azul, atraves das transparencias da 
ema gue sÓbie a pari superior do too da 
gentil rapariga projectavato modesto chapeo de 
palhas e o modelo, sentindo quanto de sua alma 
9 artista estava pondo naquelle seu trabalho, 


sorria lhe com esse riso candido, que já não é o. 
da criança; mas que ainda não se inflama com. 
os envaidecimentos da mulher. E tudo jsto eu 

i la: à alma do paí e os sta- 


Os dous que me perdóem se me engano ao 
personaiaos, em vma presmção simplesmente 
Escuiso de der que a figura principal do qua- 
dro é uma donsela que poderá ter de uns quinto 
2 exito anne e veda de branco bra. 
co É tambem O fino avental, que Wma aragem 
mais buliçosa levanta e enrolá a part infediors 
sega, pl” aco enfiado no braço esquerdo. 
equeno cabaz em que deposita ay florts cor 
das o chage de palha collcado dessas 
ento dele e Cote sc ab do 
as € cabidas, apenas a parte superior do rosto, 
Pela sombra” o olhar rodam o real ns 
labios um sorriso de so, de mocidade Gm dr: 
Esas as impressões que me sugeriram 6 
raios e as malvasrosas, impressões que ainda 
subsistem, e presidem 4 factura destas nhas 
dlepois de longas horas decorridas desde aquel 
em que lhes tribute minha primeira adnivação. 


Lo, do de fanejra de 193, 


Suva Marros, 


= 
Inéditos de Eduardo Garrido 


Do antiga colaborador do Occimyre e nosso 
presadissimo amigo rev.” Antonio de Almeida 
recebemos a seguinte carta que, muito gosto 
mente publicamos. 


Saca das Craoiran 


181913 
Meu caro amigo 


Chegou a esta casa nºum dos ultimos dias de 
julho de 1911 0 Eduardo Garrido. — Ha nomes 
tão consagrados pela admiração publica, que 
opôr-lhes qualquer das formas protocolares do 
bom tom é estragal.os, 

Vinha alquebrado, merencóreo, 

Que se achava muito doente! 
Que tinha resolvido veranear nas Caldas da 
Rainha, e de caminho experimentar um pouco. 
aquelias thermas no tratamento da sua velha 
dronchite, mas não tinha alcançado melhoras, é 
por isso retiraria brevemente... não sem vit 
aqui ver os seus sobrinhos, e matar agudades do. 
seu viver de móço com 0 ar, José Pinheiro, seu 
bom cunhado é melhor amigo, e excelente com. 
panhiro de belos bons tempos... 


— Mas, por que não fica o “Pio por Cá uns dias 
Ficou. “Depois resolveu demorar se. Melhorou 
bastante. Achou carinho lil, conforto abastad 


socêgo o bem estar que o livraram por completo 
sa no da didmanhã, ea cota que Pato 
prende e atrapalha mesmo os Melhores 
e até ás vêzes os feios mais boémio 
Os carinhos não aliouyaram o bem. 
estar não sofeu descuros da parte de quem tão 
espontânea e Alilmente caprichava em b produ. 
nx e 0 Eduardo Gartido Jose deivando estao 
aperar das repetidas guinádas do seu feio bot. 
aieno, 
 colh = a nua 


de 
entibia, 


— Eu nunca 
vontade! “Tudo 
sempre o fiz! S 
nanéeiras à isso me obrigavam. Encommenda- 
vam-me as coisas, e eu... ja adiando, e só ban. 
cava a trabalhar quando não podia de todo em 
todo adiar à coisa RR 
agora, esta peça tenho.a trabalhado com 
todo o cuidado | Julgo a a minha melhor obra. 
Chama se a peça— A Preça de Kalf— (0 ti. 
tulo da peça é, de per 4, um dos muitos doubles 
sens em que o Garrido era fertil 
Presa por que a heroína da peça esteve em 
catcere privado : preja, por que o carcereiro con- 
servowa preza, tanto quanto poude, por que à 
queria para elle como rica herdeira que havla de 


de muito effeito e lindissimo espectaculo, 
Brilhantissima para os olhos, e fnissima para os 


% 


on O náo ua deco 
ra Je RES 
EE iv sola 


(Falava se d'um castello onde apareciam phan. 
tasmas), 


— Quem nos diz que não esbarrava com uma 
alma desalmada! 
— Tu, tambem, o teu sonho dourado é viver 


com as pernas de braços cruzados 


(Dialogo, depois d'um banquête ruidoso). 

"Tomar à sério uma traição feminina, É que- 
rer passar a vida de espada na mão! 

— Apoiado! 

= Prefiro os copos! 

Tambem eu: nos da espada, os do Cham 
pague; 1 


— Todos nós | 


— Fica então decidido : 


se amigos nos roubaram as amantes, 
amígos ficaremos como d'antes ! 


— Mas falam em verso endecassilabo 
= Eº verdade! 


— Querime parecer que o Conde não está 
muito pelos autos. ..! Já terá mêdo? | 

— Médo, eul— pelo. contrário, ..! Acho até 
múio gantajõso para mim. 


= Por que, não tendo sombra de, an 
por sombras me arrecelo de que mas roubem. 
— O quêl nem sombraflt 
= Nem sombra da sombra! 


(No tocante ao vaudeville) Um verso a sé 
— (Tempo de valsa;) 


«Quero esquecer quem tanto amei, 
“Quem tanto amar-me então jurou 
“E do qual, oh! dór! 

«Nunca inspirei 
“0 louco amor 
«Que minspirou 


(Uns versos cómicos, e em dialogo:) 


— Do amor mais terno e mais profundo 

Zombavas tu d'um modo atros| 

“SA vo das almas do outro mundo 
Nºembarigava à voz... 


— Mas não se ouve nada... 
— Tem ratão: Só se ouve que não se ouve 
mada ll... 


escrever: nem rythmo tão natural no versejar, 
nem espirito tão espontâneo no falar! Nestas 
coisas parecia que tinha trinta, annos e saude 
perfeita, elle que era. mais velho do que eu, 
Curti à angina pectoris que o matou! 

Sendo, um boémio incorrigivel: tendo he d 
so advindo bem más horas — e até dias — teve 
um fim de vida tão bom quanto, posto a sua 
“doença, é potide ser n'uma casa rica, onde todos 
o estimiavam e tratavam como a enfant galié. 

A ex dona desta casa é uma senhora muito 
culta, grande admira 


de tudo quanto é arte, 


Jla Garrido?) ella pro; 
Ferreira Pinto Basto, filho do sr. 
Basto, e basta, como diria o nosso Garrido. 
'A sz D, Emilia Pinheiro Pinto Basto, é a be- 
neficencia, praticada por méio da a 
medica, € pelos soccórros econômicos, já 
ção, já por todas estas cercanias. 
ia em que alguem não bate cá é 


— Esá. 
T Tenho o filho, este, aquelle, esta e aquelia, 


com uma dôr, muito doente, fez uma fer 
Etcsm se a senhora podesse valer me !... 

E Má vae a sr* D. Emilia... e lá vem, logo 
em seguida, alguem buscar a caixa da botica 
ambulante. . Se o caso é muito grave — vá já o 
ereado fulano buscar o médico! 

Providencia dos desprovidos. Sendo-o quê, 
admira que o nosso Garrido encontrasse nesta. 
casa, no seio carinhoso d'esta familia tudo o que. 
elle encontrou, como acima aponto. 

À monographia Garrido, bem feita, seria coisa. 
de valôr instructivo, e de nota gloriosa para as 
lettras patrias. 

'Que à faça eu?... Não chêgo lá. 

xou. velho — 65 annos — cançadóte, e um 
nadita descrente nos productos d'estes estudos. 
Fauia-se a coisa. Seria apenas lida por uma m 
duzia... 

'Não vale a pena — das pennas, sequer, que 
se gastariam com is 

Para mim? Para esta excellente ex.=* fami 
Cá sabe se, muito melhor do que em qualq 


k 


rosissimo já cá está junto aos t 
literarios e financeiros, d'esta casa, d'esta fami 
Fonsêcas, e Garridos, 


TE ae sempr 
por 4 veres em : 
Pero presencial ou virialmente, não com 
serah, € a todos os seus 


Sempre o mesmo 


Paoux Axroxo. 


m* 
O MEZ METEOROLOGICO 


Janeiro 4913 


Barometro — Mas 
o Mit, altura 7º 
Temperatura — Max. alturé 
á Min. altura 670 em 22. 
Nebulosidade — Ceu nublado 20 di 
, Ceu encoberto 11 dias. 
Chuva — 1165=.2 em 20 dias. 
Em 17, 0 pluviometro accusou 18,0 millimetros 
e em 24, a9ue.1 com trovoada. 
Nevoeiro — Em 2, 18, 22 € 26. 


FD 
Litteratura estrangeira 


vm 


«A Marquezinhas — romance 
de Feliciano Chompsaur. 


Fóra das elições vulgares da livraria Guima. 
rães é C2 acaba de ser lançado a publico esse 
lindo romance passional cujo entrecho é algo 
empolgante, finalisando de uma fórma que foge. 
aos conhecidos e repisados fechos de alguns ro- 
mances do genero. 

Tratase de uma rapariga que, vilipendiada 
physicamente por um irmão, a quem, num accés- 
So de cólera mal contida, mata, por fim morre 
assassinada. mysteriosamente, não por aquelle 
com quem vivia, mas por um amigo deste, O i 
nocente, porêm, é que é preso e deve vira solirer 
as consequencias do um crime que não commet- 
teu. 

Eis, nas suas linhas geraes, o que é o romance 
de Fóliciano Chapsaur — A Marquezinha — que 
tem magníficos descriptivos cuja leitura não en- 
fastia, antes agrada e distráe. 


E um romance passional, vivido, impresso- 
mate a tracção, cuidada e correcta, é de- 
Tecido à perna Je Chagas Franco. um dos bons. 
teductares da casa Guimarães & Ga quem 
Sgeadecemos à gentileza da offeria da Marque- 
inha 


IX 


Breves palavras sobre a 2º 
edição da -Sapho», romance 
de A, Daudel, 


tradu- 
sima. 


to, E 
“Sobre o merito do livro nada diremos, porque 


decerto os nossos leitores já o conhecem. 

“Agradecemos aos nossos bons amigos G 
rãs & Ce a amavel offerta com que nos distin- 
guy, 


«Iniciação filosofica», por Emk- 
No Faguet. 


E! o vi volume da Biblioteca de Educação. 
Racional, sendo a tradueção do conhecido auctor- 
sé Simões Coelho, cuja competencia. 
io se torna, encarecer. 
te volume - dividido em tres partes: À Ant= 
niguidade; Na cdade media, Os tempos moder- 
nsicecerra 24 capitulos, todos elles interes 
“im é abrir caminho no estreanto, à 


ne, a excitardhe as 
actor erê que lhe dará 
tos e das ideias; 


assim escreve Emílio Faguet. 
ão. cujos topicas exarámos acima —| 
São se conduzir o espirito do alumno a 

meditar sob uma fórma justa...» 
podemos dizer porque sería tirar 
o valor ao livro que é preciosissimo. 

A" casa editora — Guimarães & Ca — e quast 
seria excusado citál a porque é actualmente a 
que mais produs — agradecemos a remessa do 
exemplar. 


Roy De Asi. 


E me 
O Salva-Vidas «Cbgo de Maio» 6 08 seus 
tripulantes 


lantes que tão humanitarios quão yalorosos ser- 
viços prestaram no salvamento de naufragos 
daquele vapor. 

São os poveiros homens de singular robustes 
e corpulencia atletica, de regulares feições, aloi- 
ralos e olhos azues, dando um bom tipo saxo 
nio. Têm, em geral, indole docil, que não im” 
pede de serem valentes e de se baterem à sõco 
Quando se desavêm com algum companheiro. 


3 O OCCIDENTE 


O Saiva-Vinas «Ciao no Maio» k Os SEUS TRIPULANTES QUI SALVANAN FANTE DOR NAUPRAGOS DO AV NONESU 


(Fotograia de J. Lopes Pereira, cliché da «Mala da Europa) 


Nas suas questões mais renhidas a sua arm 


ão Lada, 

os, Ainda no naufragio 
furl este Salva-Vidas, presto 

ento dos naufragos se di 

farques 

a vida índo ao fundo do 


jo € humanitarismo p por estes 
dotados destas grandes virtudes, excre 


abraçado 


imediato do nav 
do Cógo é 
e vê na. 


indo facilmente 03 perigos 
as tempestades, por assim disc m 
elemento em que experimentam as suas for 
ap 
Eis. porque os poveiros 
destemidos para o mar, que 
dos seus rogidos ou das 
alados 
brigo defronta so com 


nos, melo seculo à esta p 
Agora forneceram os poveiros 


existe na Povoa de Varsim. 

nome de um heroe do mar, cob; Francisco 
Francisco À 

bina, 


Poveiro está sempre a po ocorrer os 
Seus companheiros em perigo, sendo tolos por 
um e um por tudos, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. | 

& Calçada da Gloria, 5-LISBOA | 
| 

| 


[VASCO 


ALEA VADE 
Promiado na Exposição de Paris de 1900 
Telephone 1415 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromoypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
ratos do país, em todos os trabalhos. Execução perfeita 


q 
or ecos 


Rua do Loreto Entrada pela Rua da Emenda, 118, 


PARA LEVANTAR RAFAEL 


AS FORcAs [NUNCA 


a are de Car doPeto | DENTE 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 
Kilo 1:500 ré 


e aueto. 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca vale Brazil) Em portalina com lltas à ouro, 
Exigir pois esta marca | pe fre doe encadernação de luxo 


em todos o» estabelecimentos. 


EN 
JI SAR 
CHOCOLATE— CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Ha capas para fodos os annos, 
fguaes na cor para colieoções. 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


